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Na Hora da Consagração 
O povoe todas as autoridades representativas do 1.0 Condado 

português prestam amanhã reconhecida homenagem ao Deputado da 

Nação — 

a /", ••i•ecísa, 

o Homem que tanto se"tem sacrificado e tudo abandonou para conse-
guir a rápida e merecida promoção do importante e esquecido Conce-
lho de Barcelos e para auxiliar ao mais alto alevantamento desta imor-
redoira e orgulhosa Pátria de Camões. 

E assim : 
As 11 horas — Na nossa imponente e velha Colegiada, o D. Prior 

de Barcelos, Rev.0 Padre Alfredo Martins da Rocha, que prontamente 
se dispôs a colaborar, em nome da Igreja Católica que na Cidade re-
presenta, celebrará Missa em Acção de Graças pelo favor que o Senhor 
nos concedeu, restituindo a Sua Excelência, pronta e ràpidamente, a 
necessária saúde, tão fortemente abalada pelo esforço dispendido no 
desempenho da sua dificil e árdua missã 

As 12 horas— No Salão Nobre da nossa Câmara Municipal, o 
Presidente da Edilidade Barcelense, Snr. Dr. António Vasco Barreto. 
Alves de Faria, durante a Sessão Solene para tal fim organizada, fará 

pública entrega ao nosso ilustre Deputado da Medalha de Honra, de Ouro, da Cidade, pela primeira vez imposta, e para o 
efeito ainda há dias creada pela nossa Vereação Municipal, em reunião Camarária, unânimemente votada. 

As 13 horas— Num salão da Fábrica de Fiação e Tecidos de Barcelos, pela Emprêsa gentilmente cedido, terá lugar 
um Almoço a que assistirão muitas centenas de Amigos do Homenageado, em representação dos muitos milhares impossibi-
litados de o fazer, dado que só ao ar livre — inconveniente da época, — e não em recinto fechado, seria possível reunir tão 
numeram Grupo de Amigos e AdCliradores,— <toda esta geuce bai> lista e boa de Barcelos—». 

Que na hora da Consagração toda a nossa simpatia e admiração se concentre também nos seus filhos e em sua Esposa, 
a Ex.ma Senhora D. Maria José Serrão Carvalho Nunes de Oliveira, tantas vezes privados da almejada presença do Pai e do 
Marido, afastado do aconchego do Lar pelo seu acrisolado amor à Pátria e à Terra Nostra, Terra dos seus maiores, que 
tanto ama e idolatra, são os desejos de O B A R C ELE N S E . 

A hora tardia a que lhe foram 
entregues as rédeas da Administra-
ção Municipal, os múltiplos afa-
zeres a que não pode furtar-se no 
momento preciso em que o Con-
celho se debatia na escolha dos 
indivíduos que nas freguesias, no 
Conselho e Vereação Municipais, 
haveriam que arcar comas respcn-
sabilidades inerentes aos trabalhos 
do próximo quadriénio, a arroma-
ção da casa, a própria conscienciali-
zação de quem há que arcar com a 
suprema responsabilidade de tudo 
o que de bem ou mal por cá se 
passará, tudo isto, e quanto mais 
quenós não soubemos ver oabarcar, 
não permitiram ao jovem e dinâ-
mico Presidente da nossa Edilida-
de, pensar e elaborar o Plano da 
Actividade Municipal, para o pró-
ximo ano, no divido tempo. 
Quis, no entanto, o Sr. Dr. Antó-

nio Vasco Machado Maciel Barreto 
Alves de Faria dar público conhe-
cimento da actividade Camará-
ria, do que já se fez e daquilo que 
se projecta tazer, nos tempos mais 
próximos. Para isso reuniu, pela 
primeira vez, no seu Gabinete, os 
representantes da imprensa Conce-
lhia, Regional e Nacional a quem 
apresentou e esclareceu os pontos 
focados e que nós mui gostosa-
mente vamos transcrever. 

Pretende Sua Excelência, e mui-
to bem, se faça a crítica à sua 
actividade e se apresentem suges-
tões. julgamos ser esta a forma 
mais initeligeate e útil da gover-
nação dos povos. Fá-lo-emos 1 

Paços do Concelho: — 
No sentido de se dar exemplo no 
que respeita à obrigatoriedade de 
os proprietários manterem em bom 
estado os prédios da cidade, com 
aspecto condigno, aliás como de-
terminam as posturas municipais 
em vigor, vai a Câmara Municipal 
mandar proceder a obras de con-
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servação, pintura e reparação das 
fachadas dos edifícios do Municí-
pio, nesta cidade. 

Largo D. António Barro-

so : — Dar-se-á cumprimento à 
necessidade há muito sentida no 
que respeita ao : istema de ilumi-
nação do Largo de D. António 
Barroso e respectivo monumento. 
Os candeeiros a instalar serão do 

tipo adequado ao ambiente do 
local. 

Rua de D. António Bar-
roso: — De harmonia com o 

projecto elaborado pela Direcção 
de Urbanização de Braga, vai a 
Câmara Municipal mandar proce-
der à pavimentação e arranjo da 
Rua de D. António Barroso, desta 
cidade, no sentido de poder ser 
inaugurada esta obra no decorrer 
do Centenário do falecimento do 
saudoso Prelado, 

Campo da Feira: — Por-
que isso se impõe, dar-se á execu-
ção ao seguinte : 

a ) — Arrematação de talhões 
reservados a fazendas e lanifícios, 
por forma a permitir um alinha-
mento das barracas respectivas ; 

b ) — Arranjo e pavimentação 
do Campo da Feira ; 
c) — Beneficiação, no tocante a 

taxas de terrado, no que se refere 
a produtos agrícolas e do artesa-
nato concelhio. 

Largo do Apoio : — Para 
o seu arranjo e integração fiel no 
ambiente histórico que lhe é pró-
prio, oficiou-se já ao Ex.-O Ar-
quitecto Alvaro da Fonseca, de 
Coimbra, para proceder ao estudo 
respectivo, consoante o que fora 
sugerido pelo Ex."O Senhor Direc-
tor-Geral de Urbanização quando 
da sua visita de trabalho a esta 
cidade. 

Escola I. e Comercial de 

Barcelos :—Foram já fornecidos 
os elementos necessários à junta 
das Construções para o Ensino 
Técnico e Secundário para a ex-
propriação dos terrenos necessá-
rios à construção do edifício para 
este estabelecimento de ensino. 
Óbvio é que o exposto implica 

a urbanização dos terrenos anexos. 

Palácio da justiça; —  Pon-
deradas as circunstâncias que con-
corriam para a indecisão sobre o 
local para a implantaçã,) do Palácio 
da justiça onde presentemente se 
encontra o Tribunal da Camarca, 
verificou-se que a Quinta do Apa-
rício reune incomparáveis vanta-
gens para tal implantação, sobres-
saindo o facto de orçar em mais de 
2.000 contos as expropriações das 
edificações que circundam os Paços 
do Concelho, cujo custo teria de 
ser inteiramente suportado pela 
Câmara Municipal, 

Foi já dada a conhecer = s enti-
dades competentes a posição úl-
timamente adoptada pela (câmara 
Municipal quanto à implantação 
do Palácio da justiça, o que tanto 
se torna necessário para a resolu-
ção deste assunto premente, 

(Continua na 2.a página) 
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Presidente da Câmara 

Municipal 

Terça-feira última, para tratar 
de assuntos de Interesse para a 
Terra, partiu para Lisboa o Snr. 
Dr, António Vasco Machado Ma-
clel Barreto Alves de Faria. Que 
tudo lhe tenha decorrido a con-
tento, que tenha obtido a com-
preensão e as facilidades necessá-
rias dos altos poderes Governati-
vos, para cabal desempenho da 
sua Missão, são os nossos votos. 

Dr. António Pedrosa Pires de Lima 

Acompanhado de sua` Ex.ma, ,Esposa, Sr.a 
D. Mana Elisa Sellés Pais de, Vilas Boas 
Pires de Lima, esteve entre nós, de visita a 
Sua Excelentíssima Família, este nosso muito 
Ilustre e querido Amigo, antigo Secretário 
da nossa Câmara Municipal, inteligente e 
inesquecível Professor do Colégio Alcaides 
de Faria e de há muito já, Digno e compe-
tentíssimo Director Geral da Administração 
Política e Civil, do Ministério do Interior. 
Que volte muitas vezes ao convívio de 

tantos e tantos amigos e admiradores que por 
cá conta e tão bem soube grangear, são os 
nossos ardentes votos. 

Nw.w♦w.w.aw.w.w.w.w.w.w.. •.we 

Dr. Duarte Nuno de Lima e Silva Gomes Barroso 

Terminada a sua Missão de Cônsul Geral de Marselha, onde 
tão bem soube prestigiar e alevantar o nome de Portugal, Já regres-
sou a Lisboa, ao Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, este Ilus-
tre jovem e Inteligente Diplomata, 
Barcelense de alma e coração, 
distinto colaborador de < O Bar-
celense> e Neto da que foi gran-
de benemérita destas Terras, a 
Ex.ma Snr.a D. Elvlra Gomes 
Barroso, recentemente roubada 
ao nosso convívio. 

Dr. Mário Fernando Oli-
veira Viana de Queiroz 
Também se encontra na Capital 

este nosso conterrâneo e Ilustre 
médico que, dentro de alguns dias, 
ao que sabemos, vai assumir a di-
recção de uma consulta no Posto 
Clínico da Federação de Caixas 
de Previdência da nossa Cidade. 

A NOSSA ESCOLA AGRÍCOLA 

Temos por sina mendigar o Ensino, 
Que a Instrução, como se vê, é Esmolal 
Pedir, mão estendida, é um destino 
A que não foge quem precisa a Escola. 

Anos andamos, mão sempre estendida, 
]?'rã nossa Escola Técnica fruir, 
E lá nos fôra um dia concedida, 
Mas não « inteira» havia ela de vir ---
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Mais tarde— do Liceu a criação, 
Novamente estendida fôra a mão 
E parte do Liceu cá veio dar. 

o- 

E nesta luta de espalhar cultura, 
Hoje, por necessária à Agricultura, 
A Escola própria estamos a esmolar. 

Lx. Dez? 1967. A. MARQUES DE AZEVEDO 
et  
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Urbanização da Quinta 
do Aparício : — Está já feito o 

esboço desta Urbanização de que 
já tomou conhecimento directo o 
Ex.'0 Engenheiro Director-Geral 
de Urbanização quando da sua 
última visita de trabalho a esta 
cidade. 

Urbanização Do Local 

do Actual Mercado«.-- Está 
já iaborado este projecto, devendo 
ser, dentro de poucos dias, a ce-
lebração da escritura de compra 
dos terrenos anexos, à família 
Veloso de Araújo, 

Museu e Biblioteca: — A 
Câmara Municipal vai efectiva-
mente dispensar a estas duas uni-
dades culturais a sua especial aten-
ção, contando para o efeito com 
a colaboração a todos os títulos 
meritória do Ex.-' Senhor Dr. 
Eugenio Lapa Carneiro. 

Escola de Regentes Agrí-
colas : — Vai a Câmara Munici-

pal expor a Sua Excelência o Se-
nhor Ministro da Educação Na-
cional a necessidade da sua criação 
neste concelho, aproveitando-se a 
oportunidade para salientar a su-
perior acção desenvolvida pelo 
Deputado Ex.m0 Senhor Professor 
Doutor Joaquim Nunes de Oli-
veira. 

Estrada das Fontaínhas 

e Passagem de Nível de 
Gamil : — Além da Acção a 

todos os títulos meritória, do úe-
putado Professor Doutor Joaquim 
Nunes de Oliveira, justo é salien-
tar com o devido relêvo a grati-
dão que terá de ser tributada a 
Sua Excelência o Senhor Ministro 
da; Obras Públicas, Engenheiro 
Machado Vaz, a cuja superior vi-
são e vivência demonstrada dos 
problemas concernentes à regula-
rização e melhoria do, pavimento 
da Estrada Nacional das Fontaí-
nhas, bem como à supressão da 
passagem de nível de Gamil, ne-
cessidades que há muito se vinham 
impondo. 

"também, não poderá deixar de 
se referir a preciosa visão do Ex.-0 
Engenheiro-Director da Conserva-
ção de Estradas, Senhor Eduardo 
da Conceição Amorim o qual na 
sequência da acção de Sua Exce-
lência o Ministro das Obras Púb-
licas, deu o me;hor do seu esforço 
no sentido da realização destas 
obras que vinham preocupando 
as gentes do nosso concelho. 

1'ornou-se, também, credor do 
nosso reconbecimeato o Ex.mo 
Director de Estradas do Distrito 
de Braga, Engenheiro Armando 
Moreira, ao qual se deve ainda a 
nossa mais viva gratidão. 

Alferes Miliciano, Enge-
nheiro Fernando Aurélio 

Queiroz de Brito 
De visita a seus pais, os nossos 

assinantes Snr. Professor Dr. José 
Diaiz & Brito e D. María Etelvi-
na Viana de Queiroz, tem estado 
no Porto este bravo Oficial do 
nosso Exército que em NIocim-
ba da Praia, no principal toco de 
actividades terroristas do Norte de 
Moçambique, tem estado a defen-
der a integridade da Pátria. 
Que ràpidamente regress• defi_ 

nitivameate para junto dos seus, 
quem tão bem tem sabido cumprir 
o Dever são os nossos votos. 

Armando Pacheco 
Amanhã faz anos que faleceu 

este nosso Amigo estimado fun-
cionário da Comissão de Viticul-
tura de Vinhos Verdes. 

Dispensário :— Está já es-

colhido outro local para a implan. 
tação do edíficio, estando apenas 
a sua aprovação dependente da 
visita de dois Delegados do Insti-
tuto de Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, da Zona Norte, con-
forme comunicação já recebida. 

Infantário e Jardim Es-
cola:— Fstá já efectuado o es-

tudo respectivo e autorizada a 
adaptação da casa de habitação si-
ta na Quinta do Aparício, para a 
instalação provisória do Infantário, 
enquanto que paralelamente se 
procede à elaboração do projecto 
do edifício próprio a construir no 
Campo D. Carlos. 

Via Circundante da Er-
mida de Nossa Senhora da 
Franqueira : — Está já a ser 

elaborado o projecto desta artéria, 
por se ter reconhecido, em abso-
luto, a necessidade desta obra. 

Natal : —Deliberou já a Câma-

ra a realização de uma festa dedi-
cada aos filhos dos funcionários e 
assalariados municipais na quadra 
natalícia, a qual terá lugar no dia 
20 do corrente, com a distribuição 
de brinquedos guloseimas. 

Estrada das Fontaínhas: 
—Foi já dotada e autorizada a 
grande reparação da estrada em 
epígrafo que abrange também a 
regularização de curvas e do pavi-
mento respectivo, tão carecido de 
melhoria, 

Visitas de Trabalho a todas 
as Freguesias do Concelho: 
—Proponho-me efectuar a partir 
do mês-de janeiro próximo visitas 
de trabalho a todas as freguesias 
do nosso concelho, afim de esta-
belecer contacto com as entidades 
locais para assim tomar conheci-
mento directo d is necessidades das 
autarquias. 

Reparação e Conservação 
das vias Rodoviárias Muni-
cipais : — Propondo-se esta Câ: 
mara Municipal efectivar a repara-
ção de todas as vias rodoviárias 
municipais, estabelecer-se-á uma 
planificação anual de tais obras, 
por forma a que elas venham a 
ter lugar de harmonia com a prio-
ridade que resulta de tais necessi-
dades. 

Restaurante do Turismo: 
—Vai a Câmara Municipal procu-
rar obter a declaração de utilidade 
turística deste Restaurante, no sen 
tido de poder vir a obter e a usu-
fruir de todos os benefícios que 
de tal declaração poderão resultar 
efectivamente. 

Casamento Elegante 
No dia da Nossa Senhora da 

Conceição, na Ermida de Nossa 
Senhora da f ranqueira, celebrou-
-se o enlace matrimonial da nos-
sa galante conterrânea Snr.z D. 
Maria Manuela Castro de Ascen-
ção Correia, professora da Escola 
Industrial, desta cidade, filha da 
Snr a D. Maria Júlia Castro de 
Ascenção Correta e do Si. Dr. Ala-
nuel Cortes de Ascenção Correia, 
distinto Advogado nesta comarca 
e distinto colaborador de «0 Bar-
celense ,,, com o Sr, Dr. Armando 
do Vale Miranda, provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos e ilustre causidico, filho 
da Sr.a D. Palmira figueiredo 
Mendes do Vale e do Sr, Manuel 
Miranda Gomes Pereira (já jule-
cido), da conhecida Casa de Cha-
pre, da freguesia de Midões deste 
concelho. 
Realizaram o acto religioso os 

Reverendos Padre Paulino Ma-
nuel do Vale Novais, pároco de 
Barqueiros, e Padre José Figuei-
redo do Vale Novais, pároco de 
Vila Frescainha de S. Martinho, 
primos do noivo. 
Foram padrinhos por parte da 

noiva, os Ex.'Os Puas, e, por par-
te do noivo, o Sr. Professor Dr. 
Manuel Ramos Lopes, da Facul-
dade de Mfdacina de Coimbra, e 
sua Ex m' Esposa. D. Oeorgina 
Vilaça Ramos Lopes 
Na pousada da Franqueira foi 

servido um fino copo de água e 
usou da palavra o Snr. Dr. Joa-
quim furtado Martins. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias para o sul do Pais. 

Alferes Alfredo Alexandre 
Carvalho Saldanha de 

Oliveira 

Hoje, faz anos este nosso ilus-

tre Colaborador que se encontra 

em Ilissâo de Soberania no Ul-
tramar Português. 

FESTAS DE ANOS 
Neste mês 

Dia 17 

D. Maria Madalena Pereira Ro-
drigues Moreira, Francisco Manuel 
Cardoso e Jilva Dias Gomes, e D. 
Maria Teresa Sousa Ribeiro da 
Quinta. 

Dia 18 
Rui Manuel Diogo Fer-

ros, José da Quinta Gomes da 
Costa, D. Margarida Amélia San-
tos Monteiro e Augusto Henrique 
Matos Lopes de Almeida 

Dia 19 
Joaquim Gomes da Costa, Luís 

Filipe wlartins de Sousa João Bap-
tista Gomes de Faria e menino 
João Maria da Silva Ferreira. 

Dia 20 

D. Violante Cardoso de Albu-
querque e comandante João José 
de Miranda. 

Dia 21 

D. Laurinda Barbosa Ferreira 
Rodrigues, Dr.a D. Maria da Sole-
dade Vasconcelos Pinheiro Couti-
nho, D. Maria do Carmo Martins 
Tavares Freitas, D. Maria Teresa 
de S. Carmona Gonçalves Freire, 
menina Benviada Maria Pimenta e 
Silva Mira ida de Andrade, meni-
na Paula Maria de Sousa Cunha e 
Pinto e- menina Margarida Maria 
Martins da Quinta e Crosta. 

Dia 22 
Fernando Vieira de Sousa Basto 

e António Carlos Brochado de 
Se usa Pedras, e Manuel Raimundo 
Gomes. 

Dia l3 
Menina Maria de Fátima da Sil-

va Ferreira, D. Maria Ulindina C. 
Cardoso A. Dias Gomes e Viriato 
Lusitano Martins Ferreira. 

BAPTIZADO 
No passado domingo, dia 10 

do corrente, pelo Snr. Padre Ho-
rácio de i.ampos floreira, virtuo-
so Pároco da freguesia de Creixo-
mil — Guimarães, toi solenemente 
baptizado o robusto menino Rei-
naido de Carvalho Gonçalves, fi-
lho da 0. Maria de Lá sale-
te Calás de Oliveira Carvalho 
Gonçalves e ao nosso prezado 
assinante e Amigo, Snr. Manuel 
da Silva Gonçalves, considerado 
Afinador Têxtil. 

Serviram de P.drinhos os acredi-
tados industriais Têxtis, Snr. Rei-
naldo Rodrigues Mora e sua de-
dicada e gentil Esposa, Ex.ma Snr' 
D. Maria Gonçalves de Abreu 
Mora, naturais e residentes em 
Creizomil — Guimarães. 

Em casa dos pais do simpático 
Reinaido, to, servido um opíparo 
almoço à moda de Barcelos, ao 
qual assistiram os Padrinhos e 
pessoas de tamília. 

PROPRIEDADES 
Na freguesia das Carvalhas, lu-

gar da bouça. Nova, enfrente à 
estrada, com carreiras às 5.as feiras 
vendem-se magníficos terrenos 
com: casas, eirado coberto com 
ramadas e bouças com lavradio, 
junto e outra separado. 

Falar com o proprietário Snr. 
Domingos «oves Ribeiro, na mes-
ma freguesia e lugar. 

Restaurante Pérola da Avenida 
BARCELOS 

--7 Participa aos seus estimados clientes e amigos que se encontra 

encerrado, amanhã, domingo, dia 17, por motivo do serviço de almoço 

de Honzen-igem ao Ilustre Deputado Barcelense, Ex.mO Snr. Professor 

Doutor Joaquim José Nunes de Oliveira. 

ACAL 4 
1 J 
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Cura Amarela de VIANA e NOROEGA 

qualidade multo fina 
y CAFEZEIRA DE BARCELOS (Filial) 

Junto ao Senhor da Cruz Tele£ 52410 

DESPORTO • ARCELE,N8E 
Campeonato da l.a Divisão da A. F. de Braga 

Gil Vicente—Oliveirense, 5-1 

No seu 11.0 encontro deste 
campeonato, o Gil Vicente defron-
tou a Oliveirense, ao Campo A. 
Ribeiro Novo, e obteve a folgada 
vitória de 5-1. 
Amanhã vai a Fafe. No embate 

com o guia da classificação e no 
campo deste prevê-se para os atle. 
tas gilistas um desafio difícil. Con-
tudo, o Gil Vicente já está habi-
tuado a defrontar este adversário, 
já conhece o seu modo de jogar, 
já vai prevenido para tudo e, como 
homem prevenido vale por dois, 
é muito possível que regresse com 
um bom resultado. Pelo menos 
um ponto... Antes de mais, é preci-
so que jogue bem, de cabeça bem 
assente e compenetrados de que 
a união faz a força. 

Riopele—Santa Maria, 6-0. 

Foi demasiado severa a punição 
que o Santa Maria sofreu em 
Pousada de Saramagos. Continua-
mos a dizer que o grupo de Ga-
legos tem equipa para mais, mes-
mo crente a adversários como o 
Riopele. Não encontramos expli-
cação para tal goleada._. Cuidado, 
rapazes! O campeonato está qua-
se em meio 1 ._ Não se deixe para 
amanhã o que se pode faxer hoje .__ 
Amaahà, o santa Maria recebe 

o Ancora Praia. Que não se es. 
queça o que aconteceu ao Gil 
Vicente quando este mesmo grupo 
veio a Barcelos... 

Júniores 
O desafio que o Gil Vicente de-

via disputar, no passado domingo, 
com o Valdevez, foi adiado para 
dia a anun -iar. 
Amanhã o gilistas vão a Ponte 

do Lima. 
U Santa filaria foi a Viana do 

Castelo e perdeu 8-1. 
Amanhã descança 

Juvenis 
Os rapazes do Gil Vicente £o-

ram a Vila Praia de Ancora em-
pataram (2-2) com o grupo local, 
Amanhã defrontam «Us Galos» 

no seu campo. Esie deve ser um 
bom desafio pois trata-se de dois 
dos melhores grupos que disputam 
a prova. 
U Santa fiaria, que, no domin-

go, descansou, vai jogar a Braga, 
com o Sportiag A. 

GENTE NOVA 
Nos Serviços de Obstetricia do 

Hospital de S. João, a bar.' D. 
Maria Fernandes Bessa e Menezes, 
brindou s.:u marido, o também 
nosso conterrânr-o Sr. Engenheiro 
Víctor Manuel Rodrigues de Araú-
jo, com um simpático menino, 
U robusto recém-nascido é neto 

da Sr.a D. Alice Rodrigues Araújo 
e do nosso considerado Amigo, 
bar. Aníbal de Araújo e sobrinha 
dos Surs. Dr. Manuel Monteiro 
de Carvalho, conhecido medico 
Psiquiatra nesta cidade, do Snr. 
Antonio Falcão, Industrial, do 
Snr. Arquitecto José da Silva Fer, 
nandes líessa e Menezes, do bar. 
Manuel da Silva Fernandes Bessa 
e Menezes Proprietário, do Snr. 
D£ Aníbal Araújo, do Snr. Valde-
mar Araújo, do Snr. Carlos Alber. 
ta Rodrigues de Araújo e do Snr. 
Dr. Jorge Vieira de Sousa Bastos. 

Galos — 2 Vianense — 1 
Os Galos de Barcelinhos rece-

beram a visita do Vianease que 
retirou para a «Princesa do Lima» 
derrocado pela marca de 2-1. 
Os Galos alinharam com t 
Adriano, Salgado, Durães e 

Magalhães; Correia e Assis; Neto 
( Ferreira) Rei, Costa e Lima. 

Rejubilamos com a vitória e 
sinceramente gostamos de ver 
em campo a jovem equipa de além-
-rio, embora, e isso é compreen-
sível, hajam ainda muitas arestas 
a limar e muitos ensinamentos pa-
ra colher. 
Estamos certos que a experiên-

cia se encarregará disso. Bons co-
metimentos para futuro e que aci-
ma de tudo dignifiquem o Despor-
to Barcelense. 

OQUEI CLUBE DE 
BARCELOS 

PROVA DE S. SILVESTRE 

Vai o Oquei Clube d-- Barcelos 
levar a efeito esta- prova para 
práticantes de atletismo ( filiados e 
populares ), com taças, medalhas 
e prémios pecuniários particulares. 

Esta prova realizar-se-á dentro 
da Cidade. 

TORNEIO INDIVIDUAL DE 
TÉNIS DE MESA 

Para este torneio que se vai rea. 
lizar na sua Sede na Rua D. An-
tonio Barroso, estão abertas as 
inscrições, 

CURSO DE ANDEBOL E 
VOLEIBOL 

Todos os interessados nos cur-
sos de cronometristas, árbitros, 
laineres e treinadores destas mo-
dalidades devem dirigirem-se ao 
Snr, António Tavares, Drogaria 
da Praça, onde se prestam infor-
mações. 

Estes cursos funcionam sobe 
o patrocínio da Associação de 
Desportos de Braga. 

João Ferreira Lemos 
Acompanhado de sua Esposa, 

Srir.a D. Maria Antónia Oliveira 
Lemos, deu-nos a honra dos seus 
cumprimentos este nosso querido 
assinante e Amigo, digno Sócio 
Gerente das Fábricas do Breyner 
e Império, da Cidade do Porto. 

NA,)(_IiVIhNTOS 
A Sara D Maria Helena Carva-

lho de Andrade Estrada, dedica-
da Esposa do nosso Amigo, Snr, 
Justino de Carvalho Estrada, Pro-
tessor Oficial, brindou seu mari-
do com uma linda menina. Mãe e 
filha encontram-se de boa saúde. 
Parabéns aos Avós maternos e 

paternos. 
A esposa do nosso também 

Amigo e assinante, Snr, Manuel 
Tiago de Freitas Lemos, brindou 
com um robusto menino. 
Os nossos parabéns a toda a 

família, 

Concurso para terceiros 

oficiais da Caixa Geral de 
Depósitos, e Previdencia 
Está aberto concurso e serão 

admitidos os indivíduos do sexo 
masculino com idade não inferior 
a 21 anos completos nem superior 
a 30 já completos na data do 
encerramento do concurso-28 de 
Dezembro. 
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JUNTE 0 ÚTIL AO AGRADÁVEL 
APROVEITE AS CONDICOES ESPECIAIS 

DA CAMPANHA DE NATAL E LEVE 

PARA SUA CASA 

A COMODIDADE 

A ECONOMIA 
A QUALIDADE 

FAÇA O SEU CONTRATO ONDE VIR ESTE SINAL 

DE 1 DE DEZEMBRO A 16 DE JANEIRO OS 1968 

rir 
A 

APARTADO, 15 

TELEFONE, 82808 

BIBLIOGRAFIA 

Os vikings, povo de indi-

vidualidade inconfundível 
0 embate dos vikings com os povos 

da Europa Ocidental, que tomaram 
esses duros combatentes vindos de ter-
ras frias e nevoentas de um mundo des-
conhecido como punição de Deus, ainda 
hcje, provivelmente, influencia a nossa 
concepção acerca dos antepassados da 
Escandínávia. Os vikings têm sidn en-
carados à. luz sombria dos cronistas 
monásticos, que foram suas vitimas, co-
mo piratas selváticos saqueando e es-
poliando a civilização. Partindo deste 
conceito escritores posteriores têm-nos 
condenado « à priori », embora alguns 
dentre eles, invejando-lhe a atilada 
escolha das oportunidades, exaltem a 
tua audácia e independência. 
É pois natural que, pensando nos 

vikings, os vejamos nos seus barcos, e 
sua obra-prima armados de machados e 
espadas, prontos a investir, um ponto 
de costas acessível, um país estranho. 
Não se suponha, porém, que a socieda-
de em que viviam fosse menos com-
plexa do que a hierática, tradicional e 
tipicamente local dos povos que eles 
perturbavam. A conclusão tem que ser 
outra, Temos que substituir o heróico e 
sanguinário viking, bebend- hidromel 
em t-ças feitas com as caveiras do ini-
migo, pelo perfeito tecn6logo, movi-
mentando-se, sem cessar, de um país 
para o outro e julgando os factos à luz 
da experiência, preparado para vender 
os seus serviços a quem melhor lhos 
pagasse. 

Está agora publicado pela Editorial 
Verbo na sua conceituada colecção 
« História Dlundi », apresentada ao 
público português em colaboração com 
Thames and Hudson, de Londres, uma 
obra que é um estudo profundo da Ida-
de V iking e, de certo modo, uma reve-
lação — OS VIKINGS, de Holger Ar-
bmam. Como definiu o « Sunday Ti-
mes », esta obra « é um livro indispen. 
sável » para o conhecimento do famo-
so povo de intemeratos navegadores 
que foram os vikings. 
Holger Arbmam, professor de Arqueo-

logia Escandinava na Universidade de 
Luns, retira os vikins do conceito, tan-
to tempo tido como exacto, de ferozes 
piratas, para os colocar na situação, 
autêntica, do povo pujantemente cria-
dor.-Da leitura de Os VIKINGS deHol-
ger Arbman, colhe-se a certeza de que 
o viking não pode ser considerado hoje 
irrelevante no desenvolvimcnto da n-s-
sa civilização, pois os méritos da sua 
arte, cheia de força e ritmo, a sua ciên-
cia de nevegar, o seu mérito como cons-
trutor naval, dão-lhe hoje uma auréola 
que, no passado, não fei sequer aperce-
bida, e afirmam-no com inconfundível. 

Seis mapas, 57 fotografias, e 38 de-
senhos, documentam 03 VIKINGS, de 
Holger Arbman, que é o 8.0 volume 
da já citada colecção «Historia D"undi» 
da Editorial Verbo. 

Técnico de Contas 

Inscrito na D. G. C. I. 

Aceita escritas em regi-

me livre. 

Carta à Redacção ao n.° 10. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 
BARCELOS 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

13 às 18 horas, 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

S. A. It. L. 

F R 16 0 R il< 1 o 45 19• 

quase metade do preço. j 

• com 5 avos de garantia,  por com 5 anos de garantia, por 

1301itros, era de 3.790$00 agora 2.400$00 

!! 165 „ 6.290$00 ;, 3.600$00 

! 205 „ 7.290$00 4.200$00 • 

! 240 „ 7.990$00 4.500$00 

310 lit. com 2 portas 10.900$ „ 6.200$ 

Mas só até ao f im do Ano. ! 
Para as suas prendas de Natal, aproveite também ! 

! os preços excepcionais que ARMINDO DA 
SILVA tem em Televisores, Rádios, Fogões, Aque-

cedores e todos os aparelhos electro- domésticos. 

ARMINDO DA SILVA 
Av. Dr. Oliveira Salaz ar — Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

s Parece menti ra, 

1 

MOEDAS DE OURO E PRATA 
Antigas e Modernas. Compram-se. 

Informa esta Redacção. 

1 A UT U NI6VEL Poli 5$00 , 
eiA•6•66A••.Aa•d.•bOAA•sI,A•aA.frb6AA.bArUd•••,i•.b•A•d..1+AA•d.A.d  
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Pode V. Ex.a adquiri-lo se comprar UNI BILHETE para o gran- e. 
dioso e tradicional SORTEIO DE « O LAR DE COMÊRCIO >. 

64001 v a r6Ii,o dos p  rétnío: 
5 Automóveis — Motorizadas — Mobílias -- Televiso-

res, Rádios, Gira-discos e gravadores — Frigoríficos, Fogões — Máqui-

nas de lavar e de costura e diversa aparelhagem electro-doméstica das 

mais reputadas marcas. 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS DE 5 BILHETES 

têm direito a uma EXTRACÇÃO ESPECIAL, e se adquirirem 

VINTE BILHETES terão ainda direito a um CARTAO NUMERADO 

que os habilitará A UM OUTRO SORTEIO. 

ExtraCÇão inadiável em 7 de Janeiro de 1968 — 
Bilhetes á venda na Sede de « O LAR DO COMÊRCIO > 

—Praça da República, 99 -- Porto, 

BARCELOS 

(PORTUGAL) 

•--• Interiores e Exteriores 
w•v•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•wwww+wwwwwww•-wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwvwwwwwwwwww•rwww•rwww••wwv••rrwvQvrvwwgwwvwwvw••w•rwwwwww•wwwi 
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DONAS DE CASAI PREFIRAM O BACALHAU DE CURA AMARELA PREPARADO E DISTRIBUIDO POR 

NICOLAU DA COSTA & C." 
IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 

NA RUA DA NATÃRIA 22 TELEFS. 61150 E 61159 

Só ESSE É 0 BRCAMIM QUE PUDE E DEVE IR SUO MESH DE R Tfib 

Experimente e será a nossa melhor propaganda 
owwwwwwwwww•ww•wwwwwwwwwwi•Awv+wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwwwwwYwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•w•wwwwwwwwwv7wwwwwwwwwww 

tem sido todos os anos considerado 0 melhor. Experimentem e verão. 

i 

CLI'NI£A CIRURGI£A 
DOS IRMÃOS DE S. JOÃO DE DEUS 

ANEXA A CASA DE SAÚDE Telefone 82211 

r.; 
'r f1 

DESTINADA A ATENDER A PESSOAS DE AMBOS 

CONSULTAS: 
ESTOMATOLOGIA ( Boca e Dentes) 4.as às 15 horas 
OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos) S•as às 9 

CIRURGIA GERAL— Consultas t__ 5.a' às 15 
Operações; dias a combinar 

OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) Sáb, às 15 c 
RAIOS X ( Radiografias e Radioscopi" ) sem dia fixo 

OS 

ÚPTTMOS QUARTOS E BOAS ENFERMARIAS 
A DISPOSIÇÃO DE TODOS OS MÉDICOS 

E AO SERVIÇO DE TODO G PÚBLICO 

i•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwwwww•wwwwwwww•wwwwwww•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww4 

Produtos Congelados « G e P» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo» da "CASADO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

i•wºwwwwww*ww•wwwwwwwwwww•wwwwwwwwwww•vwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww• 

Galegos 

i_ al: aia i 
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E X P O R T A D O R E S 

Santa Maria - Telefone 84017 BARCELOS 

•RANGOIN605 E BACALHAU A RICA 
TODOS OS DIAS NA 

CASA HILARIO 
Também nesta acreditada Casa se servem almoços e jantares 
Aos sábados tem durante a tarde o saboroso FEIJÃO 

VERMELHO, CALDO VERDE e SARDINHA ASSADA. 
Aos domingos, variados e apetitosos petiscos bem como 

CALDO VERDE e SARDINHA ASSADA. 
Ás segundas feiras o delicioso RANCHO. 

Os Vinhos são de l.a qualidade. 

j8a:a+.i e.•a.a.•.sa.a.a,a+a.a.a. a+a+fiQ.fia+.••.1a.a.a.• 
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Magnífico Bairro 
(Composto de casa torre e 

7 casas térreas) 
No Lugar da Esparrinha, en-

frente à Estrada Nacional e à 
Casa do Povo, vende-se com bom 
campo e ramadas. 

Informa-se no mesmo local, ou 
nesta Redacção. 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 

PARTOSTRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 

Campo 28 de Maio, 38 - Telf. 82485 

com 

CAMPANHA BOSCR 

0 hrigorifico do 

N A " A L 
Não deixem de se habilitar. ao sensacional sorteio 

a realizar em;11 de janeiro próximo de 1 andar 

em Santo António dos Cavaleiros, moder-

nissima Cidade Jardim, a poucos minutos de Lisboa. 

Para melhor elucidação deste sensacional concurso 

informa o Representante nesta Cidade: 

CORRÊA & CARDOSO, L.da 

Telefone 82442 

••wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwwvv• 

A Indús Tëxti! 
Pretende-se Representação para: 

Lisboa — Arredores — Sul País, 

Fabricante Conceituado— Artigos Qualidade, 

Meias — Peúgas — Malhas Interiores — Lingerie — 
Atoalhados — Tecidos, 

Vendedor Introduzido Melhor Clientela, Longa 
Experiência, Vendas, 

Referência a colher no Norte, Lisboa e Sul. 

Resposta a este jornal ao n.° 15 

&OUCmauZ 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-

cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

P T I C A 

PASSA-SE OU VENDE-SE 
Estabelecimento de Mercearia, Vinhos e Café,. 
casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 
Informa o Proprietário do mesmo ou 
JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES 

Em Vila Boa S. João 

Ba calha u-(; ura- M81 ela é—WQ3 be JVIANA 
•/iece6eroe a Cp•• G 1 G dei. 824,45 — cJ3L`7él2Ct••PO•$ 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente i 
FARMACIA MODERNA 
No Largo da Porta Nova 

Em Barcelinhost J. ALVES DE 
FARIA Rua Miguel Miranda 
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Joaquim de Oliveira Neiva 

Amanhã faz 14 anos que faleceu este nosso prestigioso Amigo, 
barcelense que tantas e tantas vezes, bafejou as Casas de Caridade 
da sua Terra. Recordar hoje a figura do Benemérito Snr. Joaquim 
de Oliveira Neiva, é nosso dever, porque ele só praticou actos 
de benemerência e era verdadeiro Arraigo dos que trabalham em 
r O BARCELENSE », o seu querido Jornal. 

CHORENTE, 
Apesar de já se ter realizado, 

há quinze dias, o cortejo de ofe-
rendas para a conclusão das obras 
da nossa igreja, continuam a ser 
entregues bastantes donativos que, 
assim, vão aumentando o total da 
receita amealhada. 
Começamos hoje a publicar os 

nomes de quantos concorreram 
para esta jornada de caridade, 
Seguimos a ordem por que fomos 
recebendo e aproveitamos para 
agradecer a todos a sua genero-
sidade que já vai comcçar a ser 
devidamente apreciada pelo púb-
lico em qual e que oxalá encontre 
muitos imitadores. 
Jorge Ferreira da Rocha— 
Chorente — 100$00 
José Miranda Padrão — 
Macieira — 100$00 
Manuel Novais de Matos— 
Chavão — 100$00 
Francisco A. Sá de Limpo Serra— 
Góios — 100$00 
Dr. Mário Augusto Viana 
de Queirós — Barcelos — 100$00 
Camilo Braz da Fonseca — 
Viatodos — 150$00 
Alberto Miranda — 
Viatodos — 100$00 
Américo « — 

100$00 
Antóni,) Ferreira Gomes — 
Remelhe — 100$00 
António de Oliveira Leitão 
Gueral — 100$00 
D. Ermelinda Torres Lou-
reiro — « — 200$00 
D. Maria Augusta Lima de 
Carvalho — « — 100$00 
José de Almeida Cardoso — 
Chorente-1.a prest. — 50$00 
António do Vale Moreita — 
Póvoa de Varzim — 100$00 
António Figueiredo Campiaho — 
Chorente — 200$00 
D. Maria Alice da Costa 
Campiaho » 50$00 
D. Ohnda Moreira de Sousa»' 0$00 
D. Maria da Silva Ferrerra 
Baptista » 50$00 
José Martins de Carvalho » 50$00 
Joaquim Fernandes da Silva»20$00 
Jacinto Miranda da Silva . 85$00 
Joaquim de,Faria Campinho > 450$ 
D. Rosalina Correia de Faria » 250$ 
D. Margarida da Silva Campinho» 

250$00 
Prof. Manuel Pinheiro da Silva— 

Gilmonde — l ot $00 
João Pereira de Campos — 
Chorente — 350$00 
Manuel Faria da Costa e Silva » 

40$00 
D. Ana da Silva Novais > 50$00 
D. Angelina da Silva Novais » 40$ 
António da Silva Barbosa — 
Lemenhe — 50$00 
Joaquim Martins Correia — 
CLhorente — 250$00 

13-12-1967 
Matias Ferreira Braga — 
Póvoa de Varzim — 50$00 
José Faria Alves—Alvelos-50$00 
Manuel Leonardo de Faria — 
Choreate — 1.00$00 
António Gomes da Fonseca» 140$ 
Miguel Ferreira de Sousa » 50$00 
António de Faria . 100$00 

(Continua) 

Cine-Teatro Gil Vicente 

Amanhã ás 15,30 e 21,30 será 
apresentado o filme agrabilissimo: 

HOTEL DA MALANDRICE 

Uma comédia picante... fresca 
...apetitosa ... um mimo  

Não faltam deliciosos <petisco" ' 
e « refrescos» com um enxame de 
beldades. 

Com Walter Chiari, Braziella 
Granata, Pcppiao de Fillipo etc. 
Em Techaiscope e e Techaicolor. 

Para adultos. 
Na próxima 5.a-feira 21 às 21,30, 

o filme franco rodado nos cená-
rios naturais do Viemar. 

TRANSITO EM SATGAO 

Um jovem envolvido num coa -
flito de um país dividido. Uma 
luta sem piedade. 
Com Odile Versois e Pierre 

Massiai. 
Para rraiores de 12 anos. 

Conferência de S. Vicente 

de Paulo de Barcelinhos 

«AGRADECIMENTO > 

Correspondendo ao justo apêlo 
que lhe foi feito pelo Ex.mo Se-
nhor Provedor do Hospital da 
Misericórdia, saiu esta Conferência 
em recolha de donativos, em inte-
gração no Cortejo de Oferendas a 
Lavor ao mesmo. 

Sentindo-se muito grata a todas 
as pessoas que tão delicadamente 
a atenderam, manifesta assim o 
seu reconhecimento. 

A Conferência de Sto. André 

de BARCELINHOS 

D. Elvira Gomes Barroso 

AGRADECIMENTO 
Do Ex-m` Sr. Dr. Duarte Nano 

de Lima Barroso recebemos um 
amável ofício agradecendo as jus-
tas referéticlasque «O Barcelense-
publ!cou, a quando do falecimento 
de Sua extremosa Avó, Ex-ma Sr.a 
D. E/vlra Gomes Barroso No 
mesmo ofício. Sua Excelência en 
carrega-nos de. era seu nome, tor-
narmos público o seu multo e sin-
cero reconhecimento para com to-
das as pessoas que lhe manifesta-
ram os seus sentimentos, por oca-
sião do agudo transe por que 
passou. 
De bom grado nos desempenha-

mos da missão de que fomos In-
cumbidos e registamos, desvane-
cidos, a gratidão que nos mani-
festa, sendo certo, porém, que na-
da tinha que nos agradecer pois 
apenas cumprimos um dever. 

Adriano Pinto de Azevedo 

AGRADECIMENTO 

Sua família vem por inter-
médio de «0 Barcelense» agra-
decer muito reconhecida a 
todas as pessoas que lhe pres-
taram finezas, assistiram ao 
funeral, às Missas de sufrágio 
ou de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar e 
pede desculpa de alguma fal-
ta que por ventura tenha 

sido praticada. 

Barcelos, 15 de Dezem-
bro de 1967 

A FAMÍLIA 

Conferencia de S. Vicente 

de Pulo ( Senhoras) 
As senhoras da Conferência de 

S. Vicente de Paulo, rogam ao 
coração generoso de todos os 
barcelenses, o bom acolhimento 
ao peditório que se propoem rea-
lizar na próxima semana a favor 
do « Bodo do Natal» para os po-
bres protegidos pela mesma Con-
ferência. 

Em nome dos pobrezinhos o 
nosso agradecimento. 

TELEFONE 8 2 8 5 6 TELEGRAMi%S D O C A R 

Domingos GoraÇatvea Cas*doso 
FÁBRICA DE MALHAS EXTERIORES 

para Homem, Senhora e Criança 

Apartado- 5 BARCELOS PORTUGAL 

COSTAS & QUINTELA, L.°" 
Fábrica de narração — 

Carpintaria Mecânica — 
Materiais de Construção 

Palha de madeira 

Etiquetas de madeira em branco e impressas 

Parquetes • Madeiras o Taco s• Lenhas 

Toros • Telhas • Tijolos • etc. 

TE LE FON E 827.2 
•• •8 CEBOS 

F•B81CA DE YA•BAS M E N A 
DE 

V 
111 v a de JoãO  Gonçalves Martins 

Telefs. 

FABRICANTE DAS AFAMADAS MALHAS MENA 

FABRICA 82680 Rua de Olivença, 3-5 

RESIDÊN. 82279 B A R C E L O S 

ci•rí•ziccr 5e e•7lalfo• Pai ma r 

PAIVA, YEND85 • ARANTES, L. 
Fábrica de Malhas, 

da 

Meias e peúgas 
F Á B R I C A • BARCELOS • Tel. 82827 

Escritório— Rua do Covelo, 148 — 1.1 Esq. 

PORTO— Telefone 42492 

AGENTE GOMERGI AL 
Aceita à Comissão uma coleção de — Léngerie, — pa-

ra trabalhar todo o centro do País, incluindo Beira Alta e 
Baixa, ou qualquer outra área. 

Dão-se e pedem-se informações 
Resposta — J. Sousa Fernandes — R. Tenente Campos 

Rego, — 48 — R/C. Esquerdo — Coimbra. 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

BOM NEGÓCIO 
Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José António Pereira Tor-

res, S. João de Vila Boa. 



P A G 1 N A 6 o B A R O E L R N E M 

N ÓS  
" ... Quere-me parecer que boa parte do Mundo luta 

hoje por uma dignificação ' do homem: Apraz-me reconhecer 
que nesta luta se empenham muitos dos jovens actuais„ 

(afirmou o insígne Poeta e Escritor em entrevista dirigida por 

GONÇALO NUNO DE FARIA) 

José Régio, Vulto destacado da 
actual panorâmica literária portu-
guesa responde hoje ás nossas per-
guntas. 
O conhecido pedagogo Doutor 

José Maria dos Reis Pereira é o 
José Régio poeta, dramaturgo, crí-
tico, romancista e ensaísta. 

Autor de vasta obra que corres-
ponde—em toda a plenitude—ao 
valôr que justamente lhe é atribuí-
do. A continuidade de particular 
substanciais divididas num estilo 
completo e proficuo, é a c iracterís-
tica predominante de um literato 
que a época em que existe soube 
compreender e elevar. 
«Poemas de Deus e do Diabo»; 

«O Fado»; dois livros poéticos 
que atingiram as proporções de 
aceitação total; uma detiw ão per-
feita do intrínseco, do belo e do 
supremo por uma temática que 
dilui a nebelina envoltano ego de 
quem a sente e não ine inibindo— 
como tantas e tantas vezes acon-
tcce... a visão realista que se es-
tende e caminha numa paz dulci-
ficante pelo horizonte desertico das 
suas amálgamas. 
Na sua prosa romanceada, des-

tacamos «A Velha Casa» e «Histó-
rias de Mulheres» onde, «ah hoc», 
se conclue da sua razão de existir: 
elaboração instantânea da realidade 
e ficção, do patético e do inaceitá-
vel da revolta e da generosidade, 
por foru.as doutas e significativas; 
fluentes e simples... em interpre-
tações extensas e difíceis; na ori-
gem: breves e ilucidativas.-. dotes 
de um autêntico vulto literário do 
nosso tempo. 

Restritos são os momentos que 
José Regio cede ás cencrevistas». 
No entanto, a confiança e certeza 
que deposita «naqueles» por quem 
o futuro aguarda são indubitáveis, 
atendeu da melhor maneira e aten-
ções o nosso pedido. 

Urge, assim, iniciar o nosso 
diálogo: 
—hSTADO DE ESPIRITO. 

COMO SE ENCONTILA 
ACTUALMENTE? 

—Actualmente, como aliás em ou-
tras épocas, o meu estado de es-
pírito sofre de várias oscilações. 
Mas alguma vez o nosso espirito 
se mantém imutável num estado? 
Pelo menos para os inquietos e 
nervosos, creio que sobretudo po-
deremos falar de estado de e3pírito 
entre os quais será possivel descorti-
nar qualquer tendência comum; 
qualquer continuidade condiciona-
da pela psicologia individual. 
Talvez eu possa dizer que, presen 
temente, o meu estado de espitito 
oscila entre umaespécie de contor-
mação irónica, dc•iludlda, e um 
optimismo transce.idente que se 
nao cega a respeito das suas mi-
sérias e dos limites da sua condi-
ção terrena, mas não pode deixar 
de pressentir qualquer seu destino 
superior. Claro que isto é muito in-
completo, como não pode deixar 
de ser. 

—QUAL A TRAGÉDIA 
HUMANA QUE MAIS O 
IMPRESbIONA ? 

—A impossibilidade de entendi-
mento entre os homens ou, pelo 

menos, a terrível dificuldade desse 
entendimento. A solidão de cada 
ser humano precisamente no que 
tem de mais íntimo—e a hipocri-
sia que fatalmente daí resulta em 
grande parte das relações humanas. 

— EM QUE MEDIDA 
CONSEGUE A POESIA 
CRIAR 1NI-LUÊNCIAS NA 
FORMAÇÃO DE QUEM 
A LÊ. ? 

— Precisamente na medida em que 
for poesia—e poesia comunicativa, 
Toda a verdadeira poesia se dirige 
a uma outra intlmluade do homem, 
releva nele múltiplas ressonâncias, 
provoca um enriquecimento e um 
aprofundamento do seu espirito... 
ergue-o, em suma, nas asas que 
lhe são possíveis. Através da sub-
jectividade do homem poeta são 
todos os homens que se exprimem 
nos seus descontentamentos, nos 
seus problemas e nas suas aspira-
ções. Assim, como não teria a poe-
sia influência em quem a lê ? A 
poesia é um sonho em que se de-
nunciam e apuram todos os sonhos 
dos homens. Só uma poesia desu-
manizada (e como por .vezes, a 
poesia moderna) poderia deixar de 
ter essa influência. Mas (e aqui 
prefiro perguntar a responder) ha-
Terá qualquer verdadeira poesia 
desumanizada 1 

—FALOU DE POESIA 
MODERNA : QUAL O 
SEU PARCER SU13RE A 
«NOVÍSSIMA POE,,IA» ? 

— Qualquer juízo sobre qualquer 
«novíssima poesia» é, de certo 
modo, prematuro. Sempre uma 
«novíssima poesia» esta ainda a 
fazer-se : não é uma coisa feita 
sobre a qual se possa tentar qual-
quer juizo com pretensões a se-
guro. Quando muito se poderá 
tentar captar o sentido em que 
vá — e mesmo isso e muito arris-

cado 1 
— ACHA QUE ESTA É 
DOTADA 1) E ENGE-
NHO DE ARTE? 

— Perante c novíssima poesia» 
—não vejo tenha dado lá obras 
definitivas— que posso senão es-
perar ? Que ha engenho em varios 
livros dos mais recentes poetas, 
não há que negá-lo. bó, por vezes, 
me vem o temor de que, perden-
do-se em experiências demasiado 
engelhosas. exceriores, eles se 
atascem daquela posição humana 
que juigo permanente, atraves das 
mais variadas, em toda a grande 
poesia, Não devo, porém, agarrar-
-me a tal temor. Devo esperar. 
Enquanto houver homens a poe. 
sia não morre. 

—GRANDE PARTE DA 
SUA OBRA É CONSTI-
TUIDA POIL FORMAS A 
QUE SE GUINDARAM 
OS NOSSOS MAIORES 
VERSIFICADORES ( ... ) 
QUE PRUPENJÃO O 
LEVA A CULTIVAR 
TÃO DiFI<.JL POESIA ? 

—Antes de mais, vi a maior parte 
da minha obra é em prosa. De 
modo algum a considero menos 
que a obra poética. Se na obra 
p-)etica uso «formas a que se guin-

datam os nossos maiores versifi-
cadores>, é porque perfeitamente 
me servem essas formas à expres-
são que pretendo. Cada poeta irre-
sistivelmente busca — e acha, se é 
poeta e artista — as formas que 
lhe convém. De resto, não me é 
difícil ( até por vezes, antes dema-
siado fácil, pois há facilidades 
perigosas) o cultivo dessas for-
mas. As formas que convém a 
um poeta nunca lhe são demasia-
do dificeis. Creio dever ainda 
acrescentar que entre as formas 
tradicionais dos nossos versifica-
dores julgo haver introduzido al-
gumas novidades. Com vagar po-
deria mostrá-las. 

—QUANTO AO POBLICO LEI-
TUR. ESCREVE PARA AL-
GUM ? 

—Para nenhum público, em es-
pecial, Sei que os meus livros, ou 
pelo menos, a maior parte deles, 
não podem ser entendidos por 
um público que, iºtelizmente, se 
mantem em condições inferiores 
de cultura. E às vezes, até um 
público com pretensões a culto se 
mantenha nessas condições. U 
meu grande desejo, porem, seria 
escrever para todos os públicos, 
comunicar com todos os homens. 
Protundamente lamento, por defi-
ciência deles e minna ( e sem que 
sejámos culpados), se torne im-
possível. 

—ADMITE UMA EVOLUÇÃO 
NA LITERA I URA PDX f U-
GUESA DOS NOSSOS DIAS? 

— A forma literária que entre nós 
mais me parece ter evoluído é o 
romance. 
Desde os neo-realistas até aos 

experimentadores de um romance 
mais despreendido das suas formas 
tradicionais — e aqui não posso 
deixar de citar o já grande nome 
de Auguetina Bessa Luís — , em 
dúvida o romance português tem 
afirmado notáveis possibilidades 
de vitalidade e renovação. Nesta 
evolução tem assumido papel im-
portante vári is escritoras, Pfesen-
temente, já há verdadeiras escrito-
ras entre as mulheres portuguesas. 
Tambem literatura cnsa.stica vem 
atingindo entre nós, e>r. quanti-
dade e qualidade, uma importân-
cia a que julgo não estarmos ha-
bituados: literatura de ideias, de 
critica, de egese, de especulação 
filosófica. Passa-se ibto nos vários 
sectores pelos quais se reparte o 
pensamento português. 

—QUER DISTINGUIR AL-
GUNS NOmbS QUE MAIS 
TÊ,•1 CONTRIBUIv0 PARA 
ESSA LVOLUÇÃO 
—Não quero citar nomes pelo 
receio de ser omisso ou parcial, 
numa resposta a que as circuns-
Úticias me obrigam a dar apressa-
da. Mas, quer tranando-se do ro-
mance quer do ensino, há hoje 
nomes que vem à mente de qual-
quer um, não é verdade ? Coisas 
icienticas poderia dizer a respeito 
da literatura dramática — modali-
dade em que tem surgido novas 
esperanças. 
A respeito da poesia é que não 

posso deixar de ser um pouco 
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o Tejo, grande reservatório potencial do continente 
A Editorial Verbo lançou agora uma 

colecção destinada a arquivar nos seus 
volumes as linhas mestras de alguns pro- 
-blemas e questões do Mundo dos nossos 
dias. Dedomina-se a colectâaeo GRAN-
i- ES EaTULJOS CONTEMPORÂ-
NEOS e a Verbo apresentou-a ao púb-
lico com um livro de invulgar consis-
tência mental, escrito por um dos maio-
res economistas portugueses do século 
XX—o eng0 Araújo correia. A obra 
tem por título O TEJO, e nela se pro-
põe e planifica o aproveitamento inte-
gral do nosso. grande Rio. Todo o estu-
do do eng u Araújo Correia é uma 
lição de objectividade crítica e uma 
demonstração de c nfiança , o futuro. 

Se forem levadas por diante as solu-
ções preconizadas na obra, Portugal 
terá avançado em poucos anos, na área 
da bacia hidrogrática do Tejo, o que 

não avançou em mais de um século, e 
isto porque as perspectivas de aperfei-
çoamento do perfil do rio, tal como as 
formula o Eng.o Araújo Correia, virão 
a ter repercução decisiva tanto no cam-
po industrial como no campo turístico, 
nu sector do aproveitamento hidroeléc-
trito, na agricultura como no comércio. 
O esquema delineado nas páginas da 
obra nega que o Tejo tenha apenas 
utilidade na produção de energia e am-
plie os benefícios da água a todos os 
aspectos da existência humana, materiais 
ou espirituais. Ao mesmo tempo procu-
ra arar partido dos investimentos neces-
sários a tão grande obra de valorização, 
orientando-os para outros fins igualmen-
te rentáv-is, como a rega, a navegação, 
a estabilidade da, populações no seu 
ambiente natuial, a distribuição de 
água aos aglomerados t rbanos e rurais, 

o turismo e, enfim, o desenvolvimen. 
to de regiões atrasadas, susceptíveis de 
serem levadas a comparticipar nos pro-
gressos modernos pela utilização de re-
cursos potenciais até agora inexplora 
dos. O f ejo, de Araújo Correia, é, pois, 
um livro notável a todos os títulos. 
Escrito com uma surpreendente oÁgina-
lidade, revela na clareza do seu estilo os 
belos recursos literários do autor, esta-
deia um sem-número de sugestões e de 
conselhos de aproveitar escrupulosa. 
mente. 

Este primeiro volume da nova colec-
ção da Editorial Verbo G LtANOES hS-
TUDOS CONTI:,IMPORANEOS é da-
do à estampa com apurada expressão 
gráfica: numerosas e esplendidas ilustra-
ções, por fotografia,  a preto e a cores 
reproduções, e elucidativos mapas des. 
dobráveis. 

O tempo tudo infiama e tudo apaga, 
lembra enrêdos de pânica novela, 
do mar na praia a solitária vaga, 
raios de sol esquivos na janela. 

Onde puseste, por exemplo, aquela 
rosa vermelha cujo aroma embriaga, 
onde a puseste e que fiseste dela, 
se os nossos corações o inverno esmaga? 

Ai! tudo passa e, infelizmente, passal 
O tempo é um rio em sua eterna lida, 
que mal nos deixa uma lembrança escassa... 

E. ao ver-te assim, agora, não me assombras : 

—somos ciprestres recordando a vida, 
na oscilação de nossas próprias sombras! 

Niterói— Dezembro de 1967 Isimbardo Peixoto 
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Por esse mundo além 
+ O Japão pretende que lhe seja devolvida pelos Estados Unidos 

a base Olcinava, que os americanos consideram essencial para a 

defesa do Pacífico, 

+ Ao levantar voo do aeroporto de Londres, saiu da pista e ato-
lou-se na lama um avião com 132 passageiros, que nada sofre-

ram, 

+ O Generalíssimo Franco completou 75 anos, passando o dia 

natalício com a família e alguns amigos íntimos, no Palácio do 

Pardo. 

+ No maior armazém de Bruxelas, «Le Bon Marché>, figura uma 
enorme exposição de presépios de todo o Mundo, entre os quais 

dois de Portugal. 

w Faleceu na Ausuia, com 92 anos, um berlinense que foi consíde-
rado o homem mais forte do Mundo, o qual suportava no peito 

uma espécie de ponte por onde passava um automóvel com sete 

passageiros. 

+ As religiosas de clausura vão em breve decidir se desejam perma-

necer enclausuradas ou, ao cotrário, consagrar-se a obras de apos-

tolado social. 

+ Vítima de crise cardíaca, faleceu o Presidente do Uruguai, gene-

ral Óscar Gestido, que foi substituído constitucionalmente pelo 

vice-presidente, Dr. Jorge Pacheco Areco. 

+ Os Salesianos dirigem, na cidade de Belém, uma escola profis-

sional, com um curso de corte e costura, de cinco anos, onde 
se diplomaram a maior parte dos alfaiates do Médio Oriente. 

+ O Palácio da Guanabara, confiscado quando da implantação da 

República do Brasil, não é restituído aos descendentes da famí-

lia imperial brasileira, segundo declarou um juiz federal. 

+ A famosa torre de Pisa, que começou a inclinar-se desde o 

princípio da sua construção, há 793 anos, estando agora o cimo 

quase a quatro metros e mais da vertical, continua a ser um 

problema para os arquitectos. 

+ Caiu um avião peruano na floresta amazónica, tendo morrido os 

seus 61 passageiros e os 5 tripulantes. 

+ Apesar da chuva, o Papa foi à Praça de Espanha, como é costu-

me no dia da Imaculada Conceição, colocar flores na estátua da 

Virgem Maria, sendo calorosamente aclamado pela multidão. 

reticente. De certo a poesia por-
tuguesa evolucionou quanto a pro-
cura de novas formas e até novos 
temas. Todavia — e apesar de meia 
dúzia de verdadeiros poetas não 
terem deixado cair o facho — po-
de- se-à dizer que a nossa poesia 
evoluiu, em grandeza intrínseca, 
desde poetas do « Orpheu» e da 
«Presença». Claro que, falando 
assim, me excluo de entre os poe-
tas desta revista. 

PARA TER,bIINARVIOS ESTE 

CURIOSO DIALOGO, A NOS-

SA H "ITUAL E TAXATIVA 

PERGUNTA: 

—0 QUE PENSA DAS NO-

VAS GERAÇ0,dS ? 

—0 que penso das « novas gera-
ções» i _ Bem .— 

Qualquer juízo sobre as novas 
gerações ( e a não ser que se pos-

suam luzes proféticas) se arriscam 
muito a ser prematuras, ou esque-
máticas, ou convencionais. 'Vejo, 
porém que as novas gerações são 
sobretudo inquietas, sobretudo 
procuram, se inclinam a extremos, 
tendem para pôr de parte e em 
geral aplaudem as criações artísti-
cas onde impera um pessimismo 
por vezes tão brutal como super-
ficial. Receio, no entanto, já estar 
arriscando demais. E certamente 
se pode considerar tudo isto natu-
ral numa época de crise — porque 
creio que mais uma vez o mundo 
atravessa uma crise. Como quer 
que seja não desesperemos ! A to-
das as crises o homem vai sebre-
vivendo, e quere-me parecer que 
boa parte do mundo luta hoje por 
uma dignificação de h o m e m. 
Apraz-me reconhecer que nesta 
luta se empenham muitos dos jo-
vens actuais. 

i 


